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— Os SNRS, ASSIQNANTES 


PARTE OFFICIAL. 


O “aDiario do G Governo» 
contem :' 

— Um decreto creando uma ca- 
deira de ensino primario na fregue- 
zia de Malhou, concelho de Sun- 
tarem. 

— E o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do 
mez de Dezembro das seguintes clas- 
ses:—armuda nacional, capella de 
S. João Baptista, conselho de saude, 

ulfandega- grande de Lisboa, alfan- 
dega municipal de Lisboa, e juizes 
de direito e delegados. 

+ 


de T 


io CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 


(Sessão em 8 de Janeiro.) 


PRESIDENCIA DO EX Pº SNR. VISCONDE DE 
« LABORIM. dir 


A's 2 horas da tarde, estando pre- 
sentes 27 dignos pares, abrin-se a sessão 

A ncta da sessão precedente foi lida e 
approvada, o 

O sur: presidente, observou que o 
projecto de resposta ao discurso da corda 
devy'ser lido antes da correspondencia, 
e eflectivamente passou a lel-o. 

“Foi mandado imprimir. 

* Deu se o devido destiio á corres- 
pondeni 

Q'snr' presidento, digito que tendo-se 
acabado de distribuir pelos dignos pares 
alguns projectos de lei, a sessho seguinte 'só 
terá logar na segunda feira, 11 do cor- 
rente, sendo a ordem do ia us projectos 
de lei n.º 63, 64, 69: e 87 je levantou 


a sessão. 
Eron 3 dia da lorde, 


SNR. 


PASSIDENCIA O Ex TO 
SOURE. 


- FILIPE DE 


re “tres quartos para a uma húra 
verificou-se peln: chamada Gti, pre- 
sentes 54 snrs. Deputados. 

» For lida o aprovada, a acta a sessão 
antecedentes 1 
O snr. Presidente: declarou aberta a 
sessão, 

» Deu-se” á correspondencia 0 sido 
destino. 

Foram introdusidos na sola, redias 
raar juramento, e Lomaraiy assento Os srs. 
duputedos is” ' 

Cesario “Angusto de Azevedo Pereira, 
D Rgdniconrao Monezes, e Anselmo José 
Braanrcanp: 

“O snr, à Jisó Estevão mandou para a 
meza A seguinte proposta: 

« Requeiro que a camara resolva que 
as sommas “votadas para obras publicas 
não sejam entregues a0 ministro d'aquella 
repartição divididas 'em mesas certas. 
mas; em somas maivres qu menores , 
confornie forem requisitadas pelo minis- 
terio: competento, para maior adiantamen- 
10 & conveniencia das obras, o que está 
dependente da: diversa nalureza delas, 
das localidades onde são construídas, das 
“estações, da rbundancia ou fnlta de bra- 
cos, é outras “oi cumstancias.» 

Que: aproveitando a presença do snr. 
niinistro do reino queria pedir-lhe que 
mandasse camara q contracto ou por 
taria, pelo qual: se concedeu que um 
humem, “da cidade de Coimbrr, s" metes 
se de posse da imatta do Basso; porque 
é uma cons inaudita, e se é permitti- 
do a um cidadão, ha mais quê querem 
gosar do mesino beneficio. 

Que em quanto á sua proposta é 
necessário que a camara tone únia reso- 
lução a respeito della; porque não é pos- 
sivel quecóntinuem assim as couzas, aliás 
é melhor despedir todo o pessoal que 
anda empregado nas obras publicas, não 
se lhe dando os meivs para elias se fa 
zerem dentro de um prazo conveniente e 
determinado. 

O snr. presidente, que esta proposta 
ficava para segunda leitura, 

O'snr. ministro da fazenda, que não 
podia deixar de dizer alguma couza a este 
respeito ; «começaria observando, que se 
admirava que o illustre deputado, que lem 
um docomento escriplo em que lhe ex- 
plicon este CRUÉIS, ainda viesse insistir 
n'elle. + 

Que já bontem decloron, que ne- 
nhuma-ingerencia tinha na applicação dos 
fundos que para obras publicas fazia o 


que dtrígiu ao snr. deputado, e a que 


bontem alludio, fazendo-lhe sentir qve 


não tinha duvida de salisfazer os regui- 
sições dos seus” collegas, eomtanto que 
jo exceda a somma votada para o ano 
economico » e se o illustre deputado exa- 
minasse os, documentos que fazem parte 
de um “dos relatorios, que apresentou á 
caniara, ali veria que não tem dado au 
seu collega das obras publicas mensal- 
mente o duvdecivo da somma que lhe 
fui votada, mas tem dado as sommas 
que por elle tem sido requisitadas, den- 
tro da somma que foi consiguada para à 
sua repartição. 

O snr. presidente que, tendo-se dis- 
(cutido a proposta, seria meihor ler-se. 
para no cazo de ser admittida. resolver- 
se já; ainda que o meio regular era fi- 
car para a segunda leitura, 

Foi lida na meza, e almittida. 

O snr. Jusé Estevão que o facto era 
que quando a camara voltou no anno pas- 
sado a somma de 600 contos de réis para 
obras publicas, o snr. ministro da (azen- 
da disse ao seu coltega das obras pabli- 
cas, que lhe daria mensalmente só o dno- 
imo da somma votada ; e sendo isto 
um grande absurdo, purque ha obras, 
que “strlão forem feitas dentro do um 
certo prazo, empregando-se para esse fim 
o pessoal necessaria, e fazendo se as des- 
pezas necessarias, essas obras são perdi 
das; o de cerlo o são, se se não dléréih 
as sommas necessarias para ellas se con- 
elutrem dentro desso prazo mas pelos 
documentos a que se referiu 'o sur. mi- 
nistro. da fazenda vê-se que é rigorisis- 
sima a repartição mensal do” duodecimo 
da consignação destinada para obras pu 
blicas 

Se, porem, o sor ministro da fa- 
zenda so conformava com o principio 
consignado na sua proposta, não linha 
duvida em roliral-a; mas, se não for 
assim, então ba-de propor que se acabe 
com os trabalhos de estradas, porque é 
melhor isso do que ler um pessoal que 
não póde fazrr obras. 

“O snr. ministro da fazenda que j 
declarou solemnemente que não linha in- 
gerencia alguma na applicação dos fun- 
dos, que lhe eram requisitados, porque 
nem era capaz do querer assumir essa 
mgerencia, nem os seus collegas Ih'a 
consentiriam ; e, em quanto à questão 
de que se tracta, diria que nunca teve 
duvida de satisfazer as requisições que 
lhg são feitas pelo snr. ministro «das 
sbras pablicas; e a prova de que não 
tem seguido esse rigor de dar só men- 
salmente o duodecimo da consignação , 
está nesso documento, que vein junto ao 
seu relatorio ; porque ahi se vê quedo 
emprestimo de 1:500 contos que exelu 
smmamente foi applicado para abras pu- 
blicas, deu no mez de Merço 96 contos, 
»m Abril 99, em Maio 112, e em Ju- 
nho 104 

* Foi isto sempre o que sc tem pra- 
ticado ; portánto tem estado sempre nos 
principios consignados nn proposta. 

Foi introduzido na sala, prestou ju- 
ramento, e tomou assento o snr. Mar- 
tens Perrão. ce 

O snr. José Estevão quo o docn- 
mento citado pelo str. ministro da, fa- 
zenda próvava que s. exe.* deu para 
obras publicas ainda menos que à duo- 
decimo, e o que se concluia dos factos 
era que a dotação das obras publicas e 
os emprestimos para ellas feitos eram 
consumidos na voragem da despeza cor- 
cente. Pediu que se deolarasse na acta, 
que o snr, ministro acceitava a sua pro- 
posição, e não se fazendo essa declara- 


ção que se pozesse à votação a sua pro- 
pos'a, 
O snr. ministro das obras publicas 


(Carlos Bento) que a proposta do sor. Jo- 
sé Estevão estava tanto em harmunia com 
o que se lem passado na administra: 
das- obras publicas, que o surpçehende 
a sua apresentação, mas o comentario 
com que o snr. deputado a acompanhou 
explicava o motivo por que a apresen- 
ton, de maneira que, ou ella era uma 
censura á adininistração, ou não era nada 
Que o snr. ministro da fazenda ti- 
oba dado maiores 'sommas do que o 
duodecimo, nem era possivel fazer cer- 
tas obras applicando se para ellas uma 
determinada somma todos os mezes. 
Era preciso que o snr. deputada son- 
besse que o“snr. ministro da fazenda 
não se lem recusado n salisfazer ás re- 
quisições que se le tem feito para obras 
pablic e ainda ha pouco tenpo poz é 
disposição do-ministerio das obras pu- 
blicas noventa contos de reis para o 
caminho de ferro de leste, e convinha 
que'se soubesse que o guverno está cons- 
truindo dezesote kilometros de caminho 
de ferro, ie não tem pedido grandes im- 
postos para. essa: construcção. — Que es- 
perava que dentro de dois mezes e meio 


seu collega ; e assim o escreveu na cáris 


” 


esse caminho estivesse nromnto, o 9 sor 


ministro da fazenda nunca 
dinheiro neces: 
caminho, nem 


regateou O 


para o estabeleciment 
tras obras de utilidade publica. * 
Tambem se duvia altender 


face ás despezas de obras publicas, cir- 


veis, e mesmo devia haver alguna in- 
tulgencia com. homens que acabaram de 
atravessar uma crise, e o fizerem sem 
desdonro «do paiz. 

O snr. presidente se os snrs, mi 
nistros concordavam na doutrina da pro- 
posta fazin=se esta declaração na acta. 

O snr. ministro da fazenila que, o 
que se devia declarar na acta era, quo 
o governo tem obrado conforme a pro- 
posta. 


ção do snr. ministro da. fazenda, o fim 


sidade de se votar a proposta ; mas vo 
tando se, ou a camara voltava uma cen 
sura av ministerio, ou voltava um prin- 
cipio banal do obras publicas acceito por 
toda a gente, o que não pode ser con- 
trariado. Por consequencia pedia que se 
neceitasso à declaração dos snrs, minis- 
teos, e que não houvesso votação algu- 
ma sobre a proposta do snr. José Es- 
levão. 4 e 5 

O snr. José Estevão que a proposta 
do snr. ulado era insolita, € exauto 
rava 0 parlamento que tem obrigação de 


appresentadas. 
O snr, 
para nº mesa tres pareceres da commis- 
são de fazenda, sobre propostas do go- 
verno, 

O snr. Thomaz de Carvalho appre- 
sentou a seguinte proposta ; 

« Proponho que a camara tendo ou: 
vido as. explicações dos srs. ministros 
sobro a proposta do sor. José Estevão 
declare que, achando-se satisfeita, passa 
á ordem do dia » 

Foi admitida á discussão. 

O sne. ministro da marinha (vis- 
conda do Sá da Bandeira) pedir que se 
désse para ordem do dia co projecto n.º 


197, sobre o recrutamento maritima. 
O snr. Pinto de Almeida requereu 
que se consullasse a câmara, subre se 


queria decidir hoje a questão da púdiãs 
ta docsnr. José Estevão. 

A camara resolveu que nãosse possas- 
se á crdem do dia, em, quanto se não 
decidisse esta questão. 

O snr. SanUAnna e Vasconerllos que 
depoja- dos surs. winistros terem decla- 
rado que acceitavam a proposta do snr. 
José Estevão, e que a linham praticado, 
a votação da camara não tinha fim al- 
gum , e por consequencia propunha que 
se passasse à ordem do dia, 

O snr. Rebello da Silva que desde 
que uma questão occupava por tanto lem- 
po o parlamento, desde que se discutia 
um ponto importante de adminislração 
o parlamento não podia recusar-se a ma- 
nifestar a sua opinião sobre elle, porque 
deve ter usa opinião sobre todas às ques- 
tões, evdeve manifestal-a quando Ib's pe- 
direm. 

Consultada a camara sobre so havia 
logar a votar acerca da proposta do snr, 
José Estevão decidiu affirinalivamente 
Posta á vuteção estu proposta, foi 
approvaila. 

O snr. presidente” disse que hia con- 
sultar a camara se queria que se consi- 
gnasse na acta a resposta que deram os 
snrs. ministros. 

Foi approvado. 

O snr presidente pediv então aos 
snrs. ministros que Livessem a bondade de 
a mandar por escriplo, 

O snr. ministro da fazenda disse, 
que a resposta era — que uv governo es- 
tava de accordo com a doutrina da pro- 
posta, e que sempre a lem praticada. 

O snr. presidente disse que hia ago- 
ra votar-se a proposta mandada hontea 
para a mesa pelo snr. conde de Samo- 
dães, na qual pede excusa de pertencer 
á comissão da inquerito ás repartições 
do ministerio da guerra. 

Posta a votos não se deu vencimen- 
to pró ou contra. 

Leu-se tambem uma proposta do 
snr. Sá Nogueira , apresentada bontem, 
para que, se eleja de novo a comissão 
de inquerito 30 ministerio da guerra. 

Foi rejeitada, entendendo-se por con- 
seguinte que ficava a mesma. 

Entrou em discussão o parecer da 
commissão encarregada do exame dos'pro- 
cessus eleitores, relativamente á eleição 
de Moncorvo. A commissão é de opt- 


gular, que o snr. deputado eleito Sá Var- 
gas tom a capacidade legal, e que quanto 
ao outro snr, deputado eleito Julião de 


rio para as cobras desse 
dos telegraphos electricos, nem para uu- 


ás cir- 
cumstancias em que o governo tem feito 


vumstancias as mais dificeis e deplura-. 


nião que o processo eleitoral está regu-| 


0 [Sampaio e Mello se esperem iuformaçõ 
para ver se elle lem ou não a capaci 
» [dade eleitoral, visto não constar isto d 
processo. 


ral, e que a respeito do sur. Julião de 
documentos que provem a sua capacida- 
de legal. 

Passuu-se é discussão do projecto 
n.º 222, pelo qual são creadas duas ex 
pos 
promover o apuramento das raças bovi- 
nas nos concelhos de Barruzo e Miran- 
da do Douro, distribuindo-se em cada 
uma- das ditas exposições dois premios, 


ros reproductores, que mais se dislingni 


rer nestes animaes. 

Foi approvado sem discussão na ge- 
neralidode, e na especialidade. 
Passou-se é discussão do projecto n º 
114, que é como se segue: 

Artigo 1.º O museude bistoria na- 
tural, que por decreto de 27 d'agosto de 
1836 fôra transferido para a Academia 
Real das Scienciaos de Lisboa, será mu- 
dado para a Escóla Polytechnica. 

S unico. As colecções de zoologia 
e mineralogia, 6 todos os demais objec 
los pertencentes ao mencionado musen , 


gia e mineralogia da mesma escóla sob 


perior inspecção do conselho escolar. 
art. 2.º E" creado na Escola Puly- 
teclinica uno logar de preporador de mi- 
neralogia, que ao mesmo lempo será con 
servador do museu, com o vrdenado de 
3008000 reis. 

S. nnico,. O provimento deste logar 
será. Tito como o dos outros empregados 
da mesma escóla. 

Art, 3.º E" elevado o ordenado de 
cala um dos tres preparadores da escóla 
Polytechnica a 2008000 reis. 

$. nnico. Para acquisição de esem- 
plares, consorvação das colecções, e au- 
tras despezas do museu será pnanalmap- 
te applicada a quantia de 1:5008000 rs. 
Artigo transitorio. Os nclunes em- 
pregados no museu da Academia Neal 
das Scjencias serão com preferencia pro- 
vidos nos logares correspoadentes da es- 
cóla Polytechnica, segundo os suas es- 
pecines habilitações. 

Art, 4.º Fica revogada toda a le- 
gislação em contrario. 

Sala da commissão, em 7 do maio 
de 1857. 


Proposta do governo sobre que recaiu o 
parecer da commissão. 


Artigo 1.º 0 museu de Historia Na- 
tural, que fui por decreto de 27 dagos- 
to de 1836 transferido para a academia 
real das seiencias de Lisbon, passa para 
a escola pulytechnica. 

$ 1.º As colecções de zovlogia e 
mineralogia 's todos os demaiz objectos 
pertententes-ao mencionado museu são 
incorporados nos gabinetes de.zoulogia e 
mineralogia da mesma escóla. 

$2.º Estes dois gabinctes ficam cons- 
lituindo as duas secções do museu, 
Art. 2º 4 direcção seientifica e ad 
ministração economica do museu ficam a 
cargn dos lentes proprietarios da 7.º e 8.º 
cadeiras da escóla polytechnica, debaixo 
da inspecção e fiscalisação do conselho 
escolar e da junta: administrativo 
Art 3.º A quantia de 1:8698000 rs 
em que importa a despeza do museu, 
que-seluzlmente se acha auciorisada, le- 
rá a seguinte applicação : 

A cada um dus directores a gratif- 
cação nanual de 2008000 reis ; 

A um preparador do mineralogia, que 
servirá ao mesino tempo de conservador 
do museu, o urdenado de 3008000 reis 
anntoes ; 

A um preparador de záologia o or 
denado annual de 2008000 reis. 

Para a acquisição de exemplares, con- 
servação das colecções e outras despezas 
do museu, 9698000 reis annuges, - 
Art. 4.º O provimento dos Jogares 
de preparadores, que actualmente com 
pete au conselho administrativo da aca- 
demia, será feito pelo conselho da escola 
polytechnica sobre proposta dos directo- 
res. 


Os outros serviços do museu serão 
regulados « retribuidos pelo modo que os 
mesmos directores julgarem mais conve 
niente, debaixo “da fiscalisação da junta 
administrativa da escola. 

$. unico. As pessons actualmente 
empregadas no museu, que estiverem pres 
tando bom e efectivo serviço, serão pre- 
feridas em igualdade de circumstancias 


Depois de terem fallado alguns snrs. 
deputados foi posto a votos se a, eleição 


[Sampaio se, Uwvia esperar que apresente 


ções anuunes de gado com o fim de| 


sypela nova admin stração deste estabeleei- 
-[mento. 
v Art. 


5.º. Fica ne xogada toda a legis- 
Inçã 


em contrario, 
Secretaria de estado dos negocios du 
reino, em 16 do fevereiro de 1857. — 


de Moncorvo estava valida, o que for/Sá da Bandeira — Julio Gomes da Silva 
approvado, assim como se approvou que| Sanches. 
o sur. Vargas tem a capacidade: Jo- O snr. ministro das obras publicas 


ministro do reino não 
se pôde demorar mais lempo na camara 
por mulivo de serviço, mas ou elle (orá- 
dor) ou o snr. ministro da guerra, que 
tambem estava presente, poderia talvez 
responder pelo projecto 

O snr. Pegado ollereceu como: subs- 
o 0 projecto original do governo, 
Seguidamente fui rejoitado na gene- 
ralidade o projecto da commissão ,. e 
approvado o do governo, o qual for ap- 


pldisse que o snr 


itoiç 


O snr. Thomaz de Carvalho que, se/um de 908000 reis, e outro de 69$009| provado na especialidade, “depois de uma 
o snr. José Estevão acceilava a declara-|reis, ás povoações que apresentarem tou-|brevo discussão sobre oartigo 3.º 


Passou-se ao projecto de lei n.º 80, 


estava preenchido , e não havia neces-|rem pelas qualidades que devem concur |que é o seguinte, 


Artigo 1º. E" concedido á Acade- 
enia Rwal das Sriencias de Lisboa o subs 
sidio de 6:0008000 reis, authorisado hté 
so anno de 1855, pelo capitulo 4.º, ar- 
tigo 29º do orçamento, ficando a mes- 
ma Academia obrigada a applicalio á 
continuação da obra intitulada Quadro 
elementar das relações politicas e diplo- 
maticas de Portugal, segundo o plano, 
execução e condições de publicação Bom 
que a dirigiu aló seu fallecimento o vis- 
conde de Santarem. 

Art. 2.º Do mesmo modo e sem 


votar sobre lodas as proposições que são|são incorporados nos gabinetes de zovlo-|angmento de subsídio continuará a men- 


cionada academia a publicação dos Mo- 


Antonio de Serpa mandouja direcção dos respectivos lentes e su-|numentos Historicos de Portugal) desde o 


oitavo até ao decimo quinto seculo, em- 
pregando lados os esforços e disvelos 
para quo esta obra se não interrompa 
nem altere. 
$ unico Fica supprimida a verba 
de 1:0008000 reis, aulhorisada pela lei 
de 5 de Agosto de 1854 para ser ap- 
plicada ao auxilio da referida collec-. 
ção dos Monumentos Historicos, “á qual, 
se proveu pela lada do artigo an-. 
tecedente, RUN 
Art 3.º No caso ao “haver algam- 
remanescente da somma de 6:000$000, 
reis, aulhorisada pela presente lei, será, 
esto empregado pela academia no costeio, 
de publicações que possam co corror 
para a dillusão dos conhecimentos lítte- 
rarios e scientificos.' 
Arts 4.º, Fica revogada É] legislação: 
em contrario. - 
Saln da commissão, em 23 de, Abril 
de 1857. 
O projecto foi opprovado na genoo 
ralidade e na especialidade. 
Seguiu-se a discussão do projesto n.º 
que é o seguinte: 
Artigo 1.º E" uy governo auctorísado 
a melhorar os vencimentos dos empre- 
gados das repartições centres dos cor- 
reios , em allenção ao  aginento de ser- 
viço a que hoje são obrigados. 
Art, 2º E igualmente auclgrisado- 
para alterar os quadros das mesmas, ndmi 
nistrações , cumo o exigirem as .nece: 
sidades du serviço, 
Art. 3.º O governo dará conta ds 
cortes na sua proxima sessão legislativa, 
do uso que tiver feito dp, auclorisação 
consignada na presente lei. 
Art. 4.º Fica revogada, a legislação 
em contrario. 
Sala da comimissão 20 do Junho 


25, 


de 1857. ] 
Approvado na gantraliador 
Sobre o artigo 1.º disse, R 4 


O sur, Sá Nogueira , que, não se 
oppunha no projecto , nias desejava que 
a comissão respectiva lhe dissesse qual 
era o maximo do augmento de despesa 
publica, que trazia a approvação deste 
projecto. 

O snr. Pinto de Almeida quo como, 
avctor devia responder ao precedente ora- 
dr, que com quanto lhe não  podesso 
dizer qual o sugmento de despeza, com 
tudo era certo que os empregados do 
correio ndo podem subsistir nem exigir- 
se delles o trabalho que actualmente tem 
com o tenue vencimento que lhes está 
marcado (apoindos), e que fot por isso 
que vein este projecto, o qualesperava 
que a camara approvacia - (apoiados). 

O snr Sant'Anna e Vasconcellos que 
era fora de duvida que os trabalhos dos 
empregados do correio não eslão em 
mrmunia com os respectivos vencimen- 
tos, pois que estos são muito diminu- 
tos or relação dquelles, assim parecia- 
lhe de toda a justiça-a approvação do 
projecto, e como neste artigo se dava 
um voto de confiança ao governo, pa- 
recia-lhe que a um governo que alraves- 
sou d crise por que passou a capital, sem 
deixar de pagar em dia, e dirigindo a 
fazenda publica de uma” maneira digna 
de todo o elogio, não podia recusar es- 
to voto, nem. compreheadia que para o 
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“COMMERCIO DO PORTO. 


E 


volar se carecesse de documentos e es 


ram pedidos (apoiados). x Re 
e 4.º foram 


vel, porque a viação é o mais formida- 
q ç 


rvandó-o amiaiores proporções. Ani- 


elarecimentos laes como aquelles que ido elémiénto que possa desenvolvel-o, 


Os artigos 1 Og. 
approvados. E Uh é 

O snr. presidetito dando para ordem 
do dia de amanhã o parecer sobre as 
eleições de Vianna; o projecto do res 
posta ao discurso do throno; a continua- 
“ção da que estava dada paro hoje e mais 
“es projectos n.º 252, sobro a concessão 
ale um edificio nacional para o esta- 


belecitento: de uma casa de asylo em 
Angra; e 197 relativo ao recrutamento 
maritimo ; levantou a sessão. 

Eram: quatro horas da tards. 


PORTO 13/DE JANEIRO. 
* PARLAMENTO. 


Depois de uma demora sensivel 
na; conslituição: da: camara-dossnrs. 
deputados: veio ella! a” final à reu- 
jr Murhiero' suficiente de seus mem- 
bros pará poder funccionar. Nesta 
demora: sofírera o credito do goyer- 
no parlamentar, chegando-se aper- 
snádir que uma dissolução: da ca- 
ridrã so realisária. Felizmente os 

s, depúlados accudiram pela sua 
dignidade e a camara elecliva está 
exercendo. ds subs! importantes. fun- 
cções.! : 

À câmara como qiiereudo tirar 
de.si a tremenda, responsabilidade 
e a sobrecorregava, apresento: este 
anho: um: vixo. desejo de lomar asse- 
rio dsielovados questões! de interes- 
sé publico, leio vão ser submet- 
tidas. O) paiz, Jhe agradecerá a sua 

solligilude. e-bem. dirá os. seus  re- 
presentantes, quando despidos du! 
« intéresse de partido se voltarem só! 
ecunicamente para a solução dos! 
graves pontos. ministração e 
economia, publica, que-a nação lan- 


to-carece . ver: deprampto resolvidos. 
Gomo:, começo de' boa: pratica! 
pattantenitir o! paiz não: viu déba- 


é o Corpo electivo na resposta 
ata ga Ni EA Roo tes 
ao discurso da coroa. espirito 
de;parlido desataya sempre as suas 
iras por esla occasião, ie sempre uma 
ide dias era consum- 
vidi” nó itagué ee dvlêsa pessoal, 
com o qual a nação s: enfadava, 
porquê Jhe não resultava interesse 
algum d'uma disputa que 'uliás-dava 
fórtas à intolerárcia, prejudicando 
- altámente ds assúmptos de verda- 
deiro, inferésse nacional. É 
“BR! de. esperar, que na camara 
alta se dê igual exemplo de uma 
pequena discussio! ma” resposta à 
Falla do Throno ; pois que o paria- 
16 deve” significar a sénsalez do con- 
selho,. a prudencia da; angianidade e 
a illustração experimental dos' ne- 
gócios- publicos: Secassim não: fôr, 
semelhante corpo deixa dé harmo- 
nisar-se com a excellencia da sun 
insfiluição, .e no momenta tanto mais 
quando a-camara, elecliva lhe dá o 
exemplo. 
A' chtsa priblica precisa de todo 
o; áthbr: pálio dós representantes do 
paiz. Se às luctas, estereis não re- 
começarem, se o Parlamento se 
revestir do: verdadiiro curacler que 
exige a sta elevada posição, vere- 
mos no annó de 1858 allêndidos 
os inferesses públicos, como a.na- 
- ção. tem, direilo a esperar daquelles 
a quem confiou os seus deslinos. 

O commitrcio, este poderoso ele- 
mento de prósperidade publica, deve 
contar que a sessão de 1858 não 
passará. desapercebida para: elle, que 
tão-esquecido fôra: nas sessões pre- 
cedentes, As iblerpellações já feitas 
na Camara dos Snrs. Deputados mos- 
tra uih vivo desejo de entrar nas 
questões, que de mais.perto affectam 
a-classe-que pela sua influencia so- 
cial de tanta: protecção carece, e 
dai qual a vida particular Lanto vai 
réBeclir mà vido geral do pai 

O anno de 1858 deve vêr aca-. 
bar, e: predominio do Conselho de 
Saude Publica, desse poderoso tri 


bumat a quem um dos senhores mi- 
nistrós não duúvidou indicar como 
u 


m responsabilidade pelos seus actos, 
emiface da legislação actual. Esta 
legislação carece de uma prompla 
reforma p dida pelo. paiz inteiro, 
e comprehendida já por caracteres 
respeituveis, a quem o paiz dera o 
mandato de representantes seus. 

O commercib carece de quo a 
viação tôme ouhpior incremento possi- 


ma o présencear que a Camara eleoti- 
va volvetádasas suas vistas para este 
imporlinile rumo de administração, 
publica, ó unico que póde levan- 
lar-nos do abatimento em que por 
flanto tempo hemos jazido. O gover- 
no cumprirá patrioticamente a sua 
missão se empregar todo o exforço 
pura que as contribuições deslina- 
das a obras publicas sejam religio- 
samente a ellas applicadas, e para 
que possam caminhar com a cele- 
ridade que as necessidades palpa- 
veis da nação tanto e tunto recla- 
mam. 

A Pauta das Alfandegas'é de ne- 

cessidade que seja revista no anno 
presente, o que o Parlamento volte 
para esta revisão um cuidado espu- 
cial. A experiência veio já ensinar- 
inos, e os' dados estatísticos que esta 
póde oferecer, habilitam já a um 
trabalho do qual resulte o proveito, 
nacional. 
Muitos outros objectos importan- 
tes na vantagem do comercio de- 
vem occupar a allenção do Parla- 
mento no. anno de 1858, que con- 
fiamos seja fecundo. em disposições 
de alto iuteresse para: o púiz. 


Es Pa 
* DEPÓSITO DE- VINHOS: 


Dissedos na segunda feira que, o 
desfalque de vinlios no 1,º do corrente 
mez, comparando o deposito deste anno 
conto do qritto passado, era de 12,571 
pipas, Ualmudo é 6 canadas, Este des- 
falque é verdadeico com relação d exis 
tencia de” vinhos nos armazens de Villa 
Nova de Gaya e do Porto, porém elle é 
mnda máior so altendermos ao que tam 
bem sé mola nos armazeas do Douro nos! 
dous anhos. á 
No 1.º de Janeiro d'este anno a 
existenciá de vinhos no Douro, não com. 
prehendendo os do ultima, novidade, era 
de 2,117 pipas, 48 almudes e 5 cana- 
das, e em igual dia do anno passado 
era de 3,930 pipas, 15 almudes e 3 ca 
nadas, havendo uma diferença de 1802 
pipas, 17 almndes e 10 camadas, o que 
foz elevar o desfalque a 14,973. pipas, 
19 olmudes o 4 canadas : 

Eis a nota official do deposito de 
vinhos nas 3localidades nos, dous annos, 
segu.do o varejo da alfandega : 


8 n exis- 


No 1.º de Janeiro de 185 
illa, Nova de 


tencia, nos arinazens, de 
Gaya e Porto era: . 


y Pr Ar G 
Vinhá de 4.º qualidade.. 67967 = 7 

» 2a » 528 10 2 
| 08495 109 
Aguardente 1300 1h 4 

69796 — 10 
Existente'no Douro..... 217 18 5 


71913 19 3 
No 1º do Janeiro do 1857 a exis- 
tencia-em Villa Nova 6 Porto: era': 


DP; AC: 

Vinho de 1,º qualidade., 80335. 41 5 

» Lil » 1106, 3 6 

81441 7.41 

Aguardente... 925 15. 5 

82867 2 4 

Existente no Douro..... 3920 15 3 

8687 17 7 

Resumo. 1857 ...... 86287 47 7 

» —1858... 711913193 

Desfalque. tolal.. «uva 14373 49 4 
Do 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


Temos presentes os mappas, of- 
ficines do rendimento das lres prin- 
cipaes alfandegas do reino no mez 
de Dezembro ultimo. 

A alfandega grando de Lisboa, 
que em Dezembro de 1856 linha ren- 
dido 159:4798761 réis, rendeu, em 
Dezembro preterito 193:6328656 rs. 
donde resulta um augmento de rs. 
34:1528895. E' notavel este actres- 
cimo; mas elle torna-se ainda mais 
consideravel, se compararmos a, re- 


arbitro soberano e supremo, efceita daquella casa fiscal no mez de 


que se lructa com a do anterior 
mez de Novembro, que foi de réis 
124:8 188765. Teêmos pois que o ren- 
dimento do mez de Dezembro exce- 
deu o de Novembro em 69:8138891 
réis. 

Depois da grande paralisação em 
que a epidemia poz todo o commor- 
cio do capital os algarismos, que 


[diminuição de 21:627$981 réis. E 


“| mo meio telegraphico , a comunicação 


acabamos de apontar, importam um 
Hacto de muita transcendencia, e si- 
gnificam qbe essa paralisação tem 
[cessado, é Os negótios e Lransadções 
|vão tomado a cóstumada aclivida- 
de, dando-nos bem fimhdadis espe- 
ranças de que dentro em pouco a 
praça de Lisboa voltará á sua an- 
liga animação, e so achará em con- 
dições completamente normaes, é 
Dor consequencia propícias ao des- 
envolvimento do trafego commercial. 

Não succede, porém, o mesmo 
quanto ao rendimento da alfandega 
municipal de Lisboa, que tendo ren- 
dido em Dezembro do anno. passa- 
do 78:1435796: réis, rendeu em De- 
zembro ultimo 62:76 1 8610 réis, don- 
de resulta uma diminuição de réis 
15:3828186. Comtudo a receita des- 
ta casa fiscal apresenta algum au- 
gmento sobre a do antecedente mez 
de Novembro, que foi de réis 
51:2458003, donde resulta uma dif- 
ferença, de 11,5228607 réis a favor 
do mez de Dezembro; o que lam- 


Ibem não: deixa de indicar melhoria 


nas lrunsâcções commerciaes, espe- 
cialmente nos generos de consumo. 

Na receita da alfandega do Por- 
to dá-se tambem o mesmo facto da 
diminuição. A casa fiscal desta ci- 
ade, tendo rendido em Dezembro 
do annó passado 146:17ABIOO réis, 
rendeu em Dezembro ultimo réis 
124:5468$719, donde resulta uma 


o rendimento da alfandega: do Por 
to nb! mez' de Dezembro não 


com o de igual mez do anno pas- 
sado, apresenta-a tambem em rela- 
ção ao antecedente mez de No- 


|vembro; por quanto, tendo sido nes- 


se mez de 142:63587065 réis, c em 
Dezembro, como fica indicado de 
124:5468719) réis, lemos que a re- 
ceita deste fui ainda inferior à“ da- 
quelle em 18:089$046 réis. 

Ainda que esta diferença para 
menos não é avultada, não deixa 
comludo: de merecer altenção, até 
mesmo porque o rendimento du al- 
fundega do Porto já no mez de No- 
vembro foi inferior aô do-mez de 
Outubro em perto de 20 contos, de 
réis. As causas deste decrescimento 
na receita da casa fiscal do Porto, 
que significa sem duvida menos acli- 
vidade no nosso commercio, são bem 
conhecidas de todos os nossos ne- 
gociantes, e por isso não nos de- 
feremos em procurar explical-as. 

Reunindo as différenças para me- 
nos, que houve na receita da al- 
fandega do Porto e na da munici- 
pol de Lisboa, e deduzindo a cifra 
do-augmento que houve na da al- 
fundega grande de Lisboa, temos que 
o rendimento geral das tres princi- 
paes repartições fiscues do reino apre- 
senta no mez de Dezembro ultimo, 
em comparação de igual mez- do 
anno passado, apenas um desfalque 
de pouto mais de dous contos de 
réis. 

As principaes verbas dá receita 
da alfandega do Porto: provem: dos 
seguintes aríigos: 

Direitos de importação estrangei- 
ra 95:8588815 — ditos de exporta- 
ção do vinho 4:4028245 — ditos de 
exportação de varios artigos nacio- 
naes 5428690 — direitos do corisu- 
mo do vinho no Porto 2:9678650 
— em Villa Nova do Gaya 3775925 


“t— direitos de porto, tonelagem na- 


cional 2818050 —dita estrangeira 470 
mile 500; imposto de cereaes 4028190 
— imposto especial de 500 reis em 
cada pipa de vinho 1:0648000 — 
condemnações, - muletas 5:730 — Lo- 
madias 355$160 — imposto do pes- 
cado 1:9708495 — imposto para a 
amortisação das notas 14:0638843 rs, 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE JANEIRO. 
(Córrespondéncia'part. do Commercio do Pó to). 


N 

Podemos: neste momento obter um 
exemplar, do projecto de resposta da ca- 
mara dos pares so discurso da corda. 

E" o seguinte: 

«A camara dos pares, quo tributa 
a Vossa Magestade 0 mais profando, é 
respeitoso acalamento, que por tantos, e 
tão justos titulos, Lhe, é devido; ouviu, 
com seria attenção o discurso, que, no 
seu real, e augísto nome, - proferiu O 
presidente: do conselho de ministros, por 


senta só diminuição comparando-o) 


oceasião do solemne acto da abertura da 
sessão ordinaria do anno de 1857 à 18585 

«A camara dos pares muito se con] 
praz, de quo a tramquilidado publica, é 
bôn harmonia, db que felizmente nos) 
achavamos com as nações estrangeiras , 
não tenham s 
alteração, desde que foi encerrada a ul- 
tima sessão legislntiva. 

1 «A camara dos pares com satisfa- 
ção observa a actividade, que se lhe com; 
munica baver sido dada. progressivamen- 
te ás obras publicas do reino; que gran: 
do numero de operzrios se lenha empre 
gado na construcção das estradas; que 
se eflecinassem trabalhos para o melho: 
ramento de alguns dos, nossos, portos; é 
que figalmerite sa pracedesse aos estudos 
necessarios, para se continuar a dar.im- 
pulso, assim pos meivs, de viação ardi= 
naria, como aos de comunicação acce 
lerada; avaliando, como deve, q Inleres- 
se, que no complemento d'aquelles  ele- 
'mentos de publica prosperidade v gover 
no, debaixo das sabias, e protecloras 
vistas de Vossa Magestade, ha. tomado. 

«A camara dos pares possue eguaes 
sentimentos, na presença do conhecimen- 
lo, que se lhe dá, de estar aberta é 
circulação publica a secção do caminho. 
de ferro do Carregado ás Virtudes, e de 
proseguiríso, com toda actividade , nos 
trabalhos, para entregar em breve á mos- 
ma circulação a seção das Virtudes á 
Ponte do Valle. - 

« Tdentica satisfação experimenta a 
camara. los pares ao cerlificar-se-lhe o 
complemento da linha telegraphica inler- 
nacional; achando-mos hoje por esta fór 
ma, em communicação directa, e rapida 
com diversos Estados da Europa; ha- 
vendo. precedido as diversas convenções; 
e finalmente trabalhar-se com energia, 
para concluir dentro do Paiz, pelo mes- 


entre os pontos de verdadeira importan- 
cia. 

« À camara dos pares muilo aprecia, 
que se tenha assignsdo o, contracto defi- 
nitivu, para a consirueção do caminho de 
ferro do Norte, e que se hauvesse adqui- 
rido pelo Estado o de Lisbon a Santa 
rem ; tomando-se, para chegar a este 
sultado, un aceordo com os empreilei- 
ros inglezes, no que o Governo de Vossa 
Mageslade fizera uzo da aulhocisação, que 
o Corpo Legislativo lhe conferira, dispon+ 
do dar;lhe circumstanciada conta do modo, 
pelo qual sê aproveitara dos outorgados 
puderes. o E 

« A camara dos pares lambem se con- 

gralula em so lhe communicar, que ha 
merecido do Governo de Vossa; Mageslade 
a maior solicitude, e desvello o supprir. 
nas acluaes, e dilficeis circumstancias, a 
Inmentave lta de navios, que na nossa 
marinha mililar se experimenta : princi- 
piando por contratar, segundo a aulhori- 
sação, que lhe foi concedida, a cons- 
tracção de uma embarcação de guerra. 
movida a vapor ; esperando a Camara dos 
Pares, que o Governo não se satisfará 
com esta arquisição, e sim lévará oppor- 
lnnamento, o mais dvante tão necessarias 
providencias. 
« Manifestou-se na Capital o horrivel 
mal da febre amurella, dv que foram vi- 
clmas tantas, e lão valiosas vidas, o que 
a Gamara dos Pares em extremo deplora ; 
sendo louvavel, que 0 Governo de Vossa 
Magéslude, firme no seu posto de honra, 
o ajudado da Divina Providencia, tomasse 
opportunas medidas. para o extinguir; 
foi-lhe tambem agradavel declarar-se-lhe, 
que, em tão calamitosas cireumstancias, 
dando Vossa Magestade yu primeiro, e o 
mais heroico, e não vulgar exemplo, não 
faltaram nobres, salulares, e gerdes pro- 
vas de dedicação, philantropia, e extre- 
mosa caridade ; procedimentos, que ella 
não podia deixar de esperar da Sabedo - 
ria, e Virtudes de um tal Principe, e dos 
brivzos, e fralbrnaes sentimentos da Na- 
qão Portugueza, Não lhe é menos salis- 
Íntorio asseverar-se-lbe, que para evitar 
de futuro, quento possivel, a repetição 
de tãy terrivel bello, serão olferecidas 
4 consideração do Corpo Legislativo as 
medidas preventivas as mais adequadas, 
no que se deverá contar com a cvadjuva- 
cio da Camara dos Pares, 

« Tendo de ser apresentado ao cor- 
po legislativo pelo respectivo ministro e 
secretario de estado o orçanento da re- 
ceita e despeza do oslado, e as propos- 
tas do Jei concernentes ao restabeleci. 
mento das nossas linahças, a camara dos 
pares, avaliando , como lhe cumpré, e 
for justo lão importante tarefa, emprega 
rá lodo b seu cuidado, e cireumspeeção 
no escrupuloso exame de negocio de tan, 
ta transcendencia ; procurando conciliar 
a economia com as necessidades do sor- 
viço publico. * 

« A camara dos pares reconhece, 
goma o governo de Vossa Magestade, que 
é urgente, e indispensayel altender ási- 
tuação da fazenda publica, muito princi- 
palimente depois que o paiztem sido af: 
fectado do tantos calamidades, sendo uma 
das principues esta ultima, que tão gran- 
des estragos produziu,” avaltanda entre 
elles a paralysação do commercio:, um 
dos. principoes ramos da receita publica. 
Na. presença daquelle quadro lão pouco li- 
sonjeiro, a camara do pares lodavia se 
congratula cum, a segurança, que o go- 
verno de Vossa Magestade lhe da, de 
que, mesmo em, laes 'circumstancias, não, 
será compromeltido, nem q progresso; 
das obras publicas, nem, o pagamento 
regular. a todas Bs closses«dys credores 
do estado. e 


rido a menor quebra, dú | 


« O governo de Vossa "Magestade fez 
-dº devida justiça” 865 setitimentos dá ca- 
mato dos paréS, quifiifo' manifestou estar 
inféiramente cofivencilo, de que ella pro- 
cutirá prestar-lhe IbMG & apoio, e em- 
pregará o seu Zelo, e sizúda reflexão em 
 condjuvar naquêtlhs“medidas, que con- 
correrem para a sustentação da lei fun- 
damental do estado, e em geral ltende- 
rem á prosperidado publica, objecios, 
em que se présa de estar verdadeisa, o 
constantemente empenhada, - 

« Sata da cotinbissão, 8 de 
de 1858. p 

Visconde de' Laborim. 

José Feliciano dm Silver Costa. 
Visconde de Algés (com declaração )» 

Não se poile por ora dizer dom se- 
gurança, se a camara dos pares voltará 
a resposta so discurso di ilfonvNsem 
discussão, como fez a camara elecliva, 
Ainda não ha resolução tomada a esto. 
respeito , mas duvida-se quê & assem- 
blea hereditoria prescinde da distusdád: 

O Diário do Governo alhdh! naus tras 
hoje a confirmação da noticia de. ter os 
conselho de saude declarado limpo o 
pório de Lisbon, nem até às 11 boras 
da manhã! havia nã alfêndégo groitde! 
participação alguma em sithilhania! senti! 
do. S& effectivamente: já” tisminbirou: e 
prazo marcado'nos regulamentosisanitakins? 
é o conselho de saudesjá declaronsporti 
limpo, fez por ora a comnjúnicação só 
sos seus delegados. e 

Houve hontem/vima renntão” da “maias 
ria da camara elecliva. [Parece que 'es- 
tiveram 30 e tantos depolados. O fim 
desta reunião, segundo nos informam, 
era traclar das Coisas phliicas e da con- 
solidação da siluação. A final parece que 
se não; tonmu resplução nvlarel.' 

Suppô-se que os deputados da msie- 
ria so reunitanr per se fnlláf mito nes- 
tes ultimos dias em protimá! altervçao 
ministerial, porem nós cremos que porora 
não haveré mudança alguma poiafinisterio. 

| Parece que ainda ha algumas ques 
das sobre a retificação. da concorfintaicom 
a curte de Roma, e que por estes muti- 
vo é que o sor: Rodrigoda Fonseca MH. 
galhães foi chamado, a Lisbon ) 

Falla-se em ventilar de nóvo-naca- 
mara a questão da abolição dos jurantien - 
to politico, e diz-se quea propostáiserá 
appresentada, pelo sne; Reh: da Silva, 
“Como já noliciamos está: desiguade- 
9 dia 7 de Fevereiro para leição da 
nova camara municipal de Lisboa. | Vos 
ga porem, a idea de se nãv serificar ad 
eleição o momear:se uma comnissaoma- 
nicipal para servir neste Dbiennio,- pas= 
sande-se para o ministerio das dbiras pi 
blicas a direcção o inspecção das cobras: 
é melhoramentos de que-s enpitalo ins 
tanlancamante carece, o a que nho po- 
de deixar de procederso, 

A assemblea geral do; baneniides Par- 
tugal reune se no din 20 para lhe ser 
presente o relitorko dh dtrkóghno a pro- 
veder á eleição dos cargos do anno eor- 
rente. « 
Espera-se hoje aqui o anr. visran- 


wo a direcção da alfandega grandes 

Coutinun a faliar=se no perneneliinamo 
to dos lugaresde governados seitis:,! que 
ainda se acham vagos, indagdainiassm 
para elles varias pessoas cofh mais! ou 
menos probabilidades. “us 

Tomada: esto resalução: diz-se: que 
9 snr. «conde da Lousan será tranderido! 
de Vianna para outro districio. 
se Já para o subsliluir no snm. 
Pitta, mas parece que estu cavalhwi 
seceita 0 lugar. Cartos de Vinhnn, es- 
eriptas, para, aqui a varias pessaas Inpórs" 
tantes, encarecem a necessidadecda: nos 
'menção do snr. visconre-da Carreira — 
Luiz para chefe daquela di 
homem o mais competente, pelas: syim- 
peltiias de que gosa pira congraçar 
todas as opiniões e dirigu edinini- 
tração a contenio de todos; 

E" realmente. uma necsssidada, que 
se abandone o: deploravel. systema até 
dgora seguido, e que o governo cengár- 
reguo a direcção superior. dus dislticos 
à homens competentes, .e que vpridadei- 
ramente conheçam e zelem us iititeresses: 
dos povos. à: 

Tambem aqui consta qua am Vianha 
vae apparecer mais um jocmal; político, 
sendo a sua redacção, encarregada a Uh 
eseriptor do Porto ou de Lisboa que 
á résidir naquella cidaleç : 

Ainda este anna não howvermani- 
co baile, e nem emutaes, iliyarsdos sa 
falla. Párece que só: haverá um, po —: 
Club — nã norte de carúaval;  Ascontras: 
suciedades recrentivas,, di que len- 
eionaim? oferecer á Sociedade. Pralentoro 
dos Orphaos as sommas que tetioin.do 
gastar nos bailes e concertos, que eosti- 
mavam dar, E um, pensamento «que tos 
dos hão-de louvarsseja - posto pmprabioa. 

A companhia: franceza «deu hantam 
à sua ultima recila no Ihentro dg, D, Ma- 
ria. A companhia dissolven-ses, porque 
a quadra foi-lhe pónco propicia, eaem- 
preza já não podia com as, perlas-que: 
tem soffrido. “Nes 

Toruou/ bontem: À scena em SaCar- 
los a «Favorita». is um trivinpha 
completo para mad esco, «quericada 
vez 6 mais enthusiosticamente, anplaudi- 
da. Vae brevemente à scenn o aPro- 
phela», em que leromos cecasidv, degps 
preciar o brilhante telerito da celvbra 
prima donna. q 

Não se publicou hoje o, boletim of= 
fiçial dos preços correntes. : 


amsandnAsds-s 
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de-de Castelões que:retomaráonizmaben. — 


de' Janeiro. (Da 
a»): As visinhan- 
cas desta-cidade estão oferecendo 
um espectáculo” ei 
para! queai «deveras! se interessa pelo 
atbiménio e“ prosperidade da nossa 
térem. , Para: qualquer lado que os 
olhos' se voltem a ;atletição” é agra- 
develnitnte eritiélida por um me- 
Ihbrandemeócim portante; junto á foz 
do“Eima são as obras da barra ; ao 
norte, q estrada de Caminha, cujo 
adiafuaniemo é cada: vez mais sen- 
sivel; ao lado dessa estrada é um 
grupo. de engenheiros estudando a 
directniz: da via ferrea do Porto a 
Vigoy-essa» obra: capital que tantas 
syihpathiusoqur desperta ; e por fim, 
% a é dr ttuthô Maio do! Lima, 
desdé Barcellos a Caminha, a collo- 
cação dos-postos que lem de sus- 
tentar o fio electrico. para, comple- 
mento da grande linha de Lisboa á 
fibiteira! dy Galiza. - 
“A este, trabalho tem-se nestes 
ultimos. dias dado o maior desen- 
volviménto: e-eeleridade, o que nos 
leva urerer que está mui proxima a 
sua conclusão. 

Começamos tarde, sim ; mas co- 
meçamos'; &-lisonigea-nos a idea de 
mpie' mão poraireinos: - 

eme 
(bp a 
- NOTICIAS DIVERSAS. 


1 asesNuufragio. Consta, diz o «Jar 
nal idBeedoilopiguo o brigué «Tarujo 3.º», 
de) que:são” propriútavios a viuva Tarujo 
&oPilhos; nsutragára 4 entrada do Pará, 
imerrendo” vd! piloto e ui marinheiro, e 
lravênito operita 'Lorol da carga. 
| > Phedtro! Iyrico. Hoje tem logar 
a B!º recita do Á.º mez d'assignatura 
com-s opera «Stiflel 
— Publicação. Publicou-se o nº 
4 dé loiro 20 do «Dhletim de Pliarma- 
eis 8 Sciencias Accessorias, do Porto, » 
- ; 5 barbarns no concelho de Bou- 
À : Em um dos ulti 
dias da festa, uma horda de mal- 
pela maior parta trolhas, paclua - 
tilré si o irem á freguezia da Se- 
Hora, naquelle concelho, e es 
pancarem lodás: os mancelios que encon 
trassáimino surão. O feito, cotio era dia 
bolica du lave úppasição e na noite apra 
ada 70 a BO destis moliantes apresen- 
in-se 4 meia noite, percorrenito al- 
"5, Fregnezias, espancando todo o ser 
no «que. encontraram, tirando os 
pãos, a todo; “os mancebas que j 
sê recolhiam MD ecurtejor suas namo- 
se% finalmente chegou a tanto a sua 
ta que nom a propria propriedade 
ráspeilaram, pois que chegaram a attscar 
algumas cazas come, suppozeram que us 
aço algúns rapazes, 
= + 5 Ostregedaros, tendo conhecimento dus 
hnroicas feitos, retiram a gente que pos 
«Lecanapre foram lhe aq: encontro Os mo 
tinadoras jpórom, vendo-so perseguidos, 
ibnfenderam -sei a tino, e fazendo fago, fo: 
ram retigando; som que um só lhes cn 
hissennas mãos porque us cabos de po 
lícia inermas -não ousovam chegar ao al 
canca de HE balas. 
= Alt temos pois um delicto grave, 
um cúlitáge- feito cá suciodade o qual fiça- 
Haimmpuno 's&' não sé désso a circums- 
temcia dev sec prezo um imalfeitor na fra- 
guêziaodo Paranhos (concelho dn Porto; 
eimap'fosse juiz deste grave delicio o 
snr;-Quintroz. O mialfeitor entrou na ca 
ceia, e om seguula a este vm condecei- 
re AMADA prod tado dao 
Bomjanlimhsia quem o sur. administrador 
da 2º bairro-mandou préndor, por ter 
silostamibem umdos da sucia. 
na -Osa, cmoralisando o neto, a quen 
phidemr ser imputados está é ontros ul- 
trages que-se-fazem á sociedade? Alguem 
nos responderia : Au suf; goveruador' ci 
“vil e/ nós diremos nó snr. ministro de 
Feings Sobre o magistrado superior do 
distrito mão podem pesar, porque sabe | 
mos que, por mais de uma vez, tem o 
sur Darho di Valado pedido nos minis 
do reino com quem tm servido, ali 
em mamento. para [uzer policiar os 
cappeihos grustas-iseu cargo: loilos term 
sido surdos, inelusivamento o soar; mar- 
uez- do Loulé, de quem tanto se espo 
Fava; é ge sos ministros são surdos ou 
se Inn; que querem sendo que a po- 
fique ultrajada e escarnecida como 
U conto facto que levamos re- 
, em que,um cabo comandante de 
ivo mortalmente ferido, e duus 
bs tais com braços e pernas que- 
brasas ? o 
— Mesgraçadamente,-não, é este o uni- 
co facto altoz; il'outrus muitos faz a im- 
prensa diariamente menção, sem que do 
dertiargo! ateórdeim aquellés a quem a 
a1nção “coHócõa nv podir para sua salta 
-gotrda: 3 
» SE Beononia domestica. (Do «Mo- 
nitor»): A's familias que desejam viver 
eoiNDetonomia, recomendamos um en- 
saio como pão fabricddo em Villa Nova, 
no “estabelecimento a“ vapor do str, Per: 
reira-Emto. 
Achamol bem fabricailo, muito lim- 


rato 
nhóra 


= 


[poder im 


gho desagradavel, e perfeitamente cozido 
Elle é de 3 preços 40, 45 e 50 por pão 
de 1 libra. 

Coimparamol:o em pezo com o de 
padeiros que costumam dar 6 pães ao tos- 
tão, e achamos que estes pesavam do À 
“Jay arratel àté 1 arratel 2 !/» quartas, é 
sahe por tanto o arratel de 60 a 62 réis 
a libra, em quanto que o outro é de 15 
a 20 por cento mais barato, e não infe 
rior, sendo superior, em qualidade ao que 
por ahi é geralmente cozido, 

“O estabelecimento lem diversos de- 
posilos na cidade, one se vende a rela- 
lho; e seria conveniente que os annun- 
ciasse. 

— Generosidade. Entre as pessoas 
notaveis fallecidas no anno findo, con- 
ta-se a princesa Bargalion, espoza de lord 
Howiden, embaixador da Inglaterra em 
Madrid. Esta princeza nasceu na Russia « 
possuia alli uma immensa fortuna. Du- 
rante q sua permanencia em França e 
outros paizes da Europa, por uma con 
venção com O governo russo, percebia 
nina renda annual de 12000 lib, esterli- 
nas (54:0008000 rs.), das suas proprie- 
dades na Russia. 

Quando murreu legou todos os seus 
bens, entre os quaes um lindo palacio 
que tinha em Paris, a seu espozo lord 
Howden. 

Porem este por um sentimento de 
delicadeza e generosidade, desistio de tão 
rica herança, a fayor do neto da prin- 
ceza sua espoza, o conde Blusne, secre- 
tario agregado á embaixada austriava em 
Paris. : 

— “Grande honra. Lord Stratiford 
Redeliffe, embaixador ingléz em Constan 
tinopla,. na sua: passogem em Vienna, 
foi convidado a jantar com o imperador 
Francisco José, nó dia 27 de dezembro 
ultimo. a 

-—— O mez de janeiro. E'jo pri- 
meiro do anno, e corresponde ao que os 
Gregos chamavam Gamelion q 
Antes do Julio Cezar começava o an> 
no pelo mez do março; então o mez de 
janeiro era o undessimo do anno, e us 
ramanos, e outros muitos povos, só li- 
tbamannos lunares, isto é de doze luas 
e por isso faziam intercalações tanto no 
segundo coino no lerceiro anno. 

O mez de janeiro estava debaixo da 
protecção de, Junio. - A opinião mais se 
guia é que deriva o seu mimo de Jano. 
Deos das portas, por ser-u mez que abre 
» anna. 7 

Entre os romanos, não, se dividia o 
mez em semanas, mas sim em culendas 
nonas e idas. 

Os bebreas chamavam q este mez 

Sabahut, que, segundo S1.º [zidora, si- 
gnilica vara, baculo e seeptro ou prin- 
eipato, e o interpretavam como princi 
pio dos annos de que na Terra Santa as 
arvores se vestem de fulhas q orescem 
neste moz. 
Segunio R oppinão dos mesmos he- 
breos, Noé entron nn arca cm janeiro. 
O primeiro do janeiro. era consagra- 
Jo entre os rumanos a Juno e a Jano, 
cunsideranilo esta deoza como tutelar des 
to mez. 

Neste “dia fazinm-se sacrifícios a Ja 
piter e Bsculapio na ilha de Tiber, e os 
gregos celubravam as Gamelios, festas om 
honra de Juno. 

Os romanos offerecian neste dia, nas 
aras do Jano um Dolo de farinha nova 
amassada com “sale vinho, à 
Os consules ainda que eleitos d'an- 
lemão, não entravhm em exercício, no 
tempo dos imperadores, até este dia, 
em que com lúzido cortejo e vestes no 
vas biam ao capitolio o sacrificavam a 
Jupiter Gapitolino - daus ouros: brancos, 
ijue nanea tivessem sofrido o jugo, os 
ijuaes eram consumidos com uma Porção 
Wincensoena ara do numen, 

Duranto esta solemnidade religiosa 
faziam votos pela prosperidade do impe- 
rio e do imperador, depois de ler pres- 
tado o juramento do fidelidade e con- 
finado os actos públicos praticados pelo 
perial durante o anno prece- 


dente. 4 
O segundo dia era reputaido funesto 
pelos romanos; o lLereviro era entre os 
aregos consagrado a Minerva. No oilavo 
fazia-se um soerilicio ao deus Jann, se 
gundo o calendario romano anterior ao 
do Cezar. 

Este mesmo dia era consagrado a 
Neptuno “entre os alhenienses, Dem como 
todos 05 vitavos dihs dos outros me- 
ROSS; (hs 
* No nono celebravam-se em Roma as 
Agenaes; o undecimo era dedicado ás 
festas em bonra de Carmenta; o doade- 
cimo ás Compitaes; no vigesimo quarto 
celebrava se a festa das sementes, e no 
ultimo dia  oflereciam-so sacrificios aos 
leuses penates da cidado 

Neste mez cesqueciam os romanos 
sas antigas inimizades e rancores, e fa- 
tiam-se muluos presentes e obsequios. 

Estes costumes ainda. se conservam 
em parte, entre alguns povos. 

Represcnta-se esto mez debaixo da 
figura de Jano, e tambem debaixo da 
de um consul que lança grãos de in- 
censo sobre o' fogo de um altar consa- 
grado a Jano e aos denses lareiros. 

Uin gallo collocado junto do altar 
indica que'se fazia o sacrificio na ma- 
drugada do primeiro dia do anno. 

— Costumes chineses. Os chinezes 
são O povo mais cunprimentador do 
globo. ' 

Encontram se dous: individuos, que 


po so paladar. e saboroso, sem acidula- 


senão conhecem; com tudo esculai-os: 


O COMNERCIO DO PORTO. | 


vós? 


Li. Tenho alli um pequeno alberghe 
que me fareis a honra de visitar, se lá 
fordes. 

A. — Ob! ter-me-hei por múito hon- 
rado de ser recebido em uma tão bella 
habitação. Quantos milheirosde peças 
d'onro tendes? (cada rapariga representa 
na China mil peças d'eslê metal ) 

B — Só tenho tres, e não das mais 
lindas; porém estão todas ás vossas or- 
dens. 


UM 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe o favor de publicar a car- 
ta junta, por assim me. ser pedido pelo 
snr. padre Antonio Ferreira de Sousa, ape- 
sar de que todas estas cuisas não fazem 
mais do quo subrecarregar-me com a des- 
peza, pois eu não tenho obrigação de 
publicar a defesa de outro. Mas snr. 
padre, permitta. que lhe diga ,'que não me 
ó possivel, “adimittir- desculpa do snr 
abbade, por que em primeiro logar ao reve- 
rendissimo abbade (oi que eu encommendei 
u sermboe por isso para elle: incumbir a 
v. reverendissima a quem não lenho a, 
honra de conhecer, e v, reverendissima 
a outro, pergunto eu, v reverendissima 
so reverendo abade . podem dispor do 
meu gosto? não; porque eu sou senhor 
lo meu dinheiro, e quero-dal-o áquelle 
com quem trato; 2.º o reverendissimo 
abade bade estar lembrado que. se pro- 
curou para prégor o sermão da missa 
nova de um mea irmão no dia 26 de 
Outubro de 1856, e dias antes veio com 
o disparate de que não o podia fazer, 
e livemos de pedir a um amigo quo se 
prestou para, o fazer não vubstante. não 
ter lempo para o estudar, .e agora 
sur. podre faça favor do me dizer : coto- 
metteu a peumeica falta para com minha 
familia, e poderia eu julgar à vista dis- 
lo que o nosso abade fallando lhe «en no 
[,º de Dezembra na feira, das Paredes , 
e encontrando-a ao pé de Rio Tinto lhe 
disse, não quero: faltas, ello me” res- 
pondeu: já fiz assento em casa, e no 
dia 24 mandou me dizer de Penafiel para 
esporarmos com a fusta- para a, 1: hora 
da tarde. Poduria en já mois “nunca 
persuadir-me que oabbade faltaria ; não, 
e muito principalmente para ir prégar em 
uutras partes, pois ás 7 horas da .ma- 
nhã, passem a Crestelo, e não obstante 
tudo isso, como. o nosso abbade gosta 
muito de dinheiro , se ella posesse jul- 
gar que ia ganhar mais vá, mas ella não 
sabia quanto en Jhe daria, ávista do 
que não ajustei ; salvo so o reverendis- 
>imo abade se persuadiria, que, en não 
era capaz de lhe pagar; e com esta 
resposta; dou por respondido a todas e 
quaes jucr cartas on annuncios pois que 
não; lenho genio para salisfações. 

Porto 9 de Janeiro de 1858. 
Gaspar Barbosa Leão. 


f Tm. snr. 
Vendo no jornal — O Comercio do 
Porto — de lerça: fita do corrente, um 
annuncio, no qual v. .s.º faz publico, 
que o reverendo abbade de. Gondalões 
faltara a pregar o sermão do Palroeira 
dessa freguszia, S. Maclinho, appressos 
me, em abono da verdade, a: declarar- 
lhe o seguinte: — O reverendo abbade 
de Gondalães pedin-me para eu hir pre- 
gar o. sermão de S. Martinho, de que 
ell» se ericarregara, e assim lhe prometti: 
sobrevindo porem motivos que me impe- 
diam de hir prégal-o, pedi ao reverondo 
Bernardino Adtonio de Mendonça, dó lar 
gar de Romariz, [reguczia de Meinedo, 
o ubsequio do se encarregar dello, au 
que logo aúnuiu. Estava assim descan- 
gado, quando no mesio dia da festrvi. 
dade: de manhã recebi. uma-carta do mes 
mo reverendo Bernardino, na qual mk 
tava parte do se ter achado muitissimo 
encommodado da saudu, o por isso im- 
possibilitado “de prégar o sermão. De 
como eu ficaria com esta participação 
pur certo que; v. s.º fará idea 2 mas co- 
mo vi que já não era' possivel reme'liars 
se a falta, sucegnei, No dia: seguinte, 
encontrando nesta cidade oreverendo Du- 
mingos José Dias de Meirellés, da fre- 
gnezia, da! Sobersira., noguei-lhe o favor 
de dizer da minha parte ao reverendo 
parocho dessa [reguezia, para elle o par- 
ticipar an encarregado do festividade tody 
» que deixo narrado: o que ellede bow 
grado me prometem, e, creio, cumpri- 
ria, Bis-aqui a verdade a tal respeito, 
e por ella me responsabiliso Agora, 
pois, que v. .s.º fica do factodo que sue- 
cedou relativamente ao sermão de S. 
Martinho, e conhecendo que .o reverendo 
abbade de Gondalães não leve à menor 
culpa na falta do mesmu sermão, espero 
que v. sº, por amor á verdade, e por 
lavar à nodua que o seu annuncio foi 
lançar na reputação du mesmo reverendo 
abbade, fará publicar quanto antes no 
referido jornal esta minha declaração. — 
Assim q exige a justiça. 


De v. ele, 
Padre Antonio Ferreira de Sousa. 
Penafiel: 7 de Janeiro" de 1858. 


A. — De que illusiro provincia sois, | 


B. — Da humilde provincia do Chi-|, 


E 


XTERIOR 


PAQUETE. 


As noticias de Napolês dé 2º dizem 
qué na note «def para 2 houve alli dous 
fortes abalos subterraneos. a 

Houve muito poucos desastres. 

Os jurnaes, ministeriaes do Londres] 
desmentem o boato que corrêra de que 
o governo linha recebido noticias desfa 
voraveis da India, rita | 

O boato foi espalhado pelos especu- 
ladores da bolsa. 

Um despacho de Paris desmente a 
noticia de que a esquadra franceza co- 
operaria 'com a, ingleza no ataque de 
Cantãa.. 

A esquadra Ffranceza (azia apenas 
uma demonstração contra a Cochinchina, 
pela. perseguição e martyrio dos missio- 
narios calholicos. 

Os jornaes semi-ofliciaes de Vienna 
dizem que a França apresentou objec- 
ções contra as regulações da navegação 
do-Danubio, mas que a Austria as re- 
movera, p 

Chegou no dia 6 a Southampton o 
paqnete «Indus», sahido d'Alexandria a 
23 de Dezembro , de Malta a 27, e de 
Gibraltar no 1.º de Janeiro, com 70 pas- 
sageiros e 47:368 libras eslerlinas em 
dinheiro. : 

Falleceu no dia 5 em Milão, o feld- 
marechol austriaco, Radetzki. 

No dia 3 faleceu; nas; cercanias de 
Cannes, a grande tragica franceza. Ra- 
chel. 

Consolidados inglezos 9% e meio a 
9% e 5 oitavos — Brasileiros 5 por cento 
de 1839 — 100 — 64 e meiv por cento 
92 — 4 — Portuguezes 3 por cento 45. 


PARTE COMMERCIAL. 


Resumo do activo, e passivo do Banco Com 


mercial do Porto em 31 de Dezembro de 
1857. E ; 
ACTIVO. 


Existencia em cofre, 
em melál ... ss. 
Letras descontadas o 


438:9076595 


a receber eo 991:4048034 
Letras de supprimento po 
ao governo e Vntras = 10%:3358571 


Escriptas do Thesouro 
descontados «.....,.« 
CompanhiaLuzo-Brazi- 
leira sua divida re- 
presentada por let- 


100:0008900 


48:3578957 


tras... 
Emprestimo sobre pe- 

nhóres 106.7814000 
Acções des ; 

(custo do. balanço) 5:9458000 


Titulos de divida pabhi- 
ca interna e externa 
(preço do balanço). 
Letras protestadas em 

liquidação. 4 
Devedores em Lisbga, 
Emprestimo forçado á 

junta do Porto em 

ABA PRO nulo cata a sto o 
Custo actual do edi- 
ficio do Banco, ma- 
chinas, moveis etc. 


326:5778906 


6:7788270 
16:4228538| 


67:855000 


25:1018870 


tigeção » 2.233:4668731 
PASSIVO. 
Capital actual do Ban- 

CO pus 1.337:4008000 
Diversos  depositantes 501:1638499 
Dividendos por pagar 9:68180U0 
Letras a pagar ..... 10:0008000 
Notas: em circulação 260:6 108000 
Fundo de reserva... ,. 26:7488000 
Lucros e perdas (de- 

duzidos reis 33:4358 

dividendo do 1.º 

semestre)... sit 87:8646232 


à RA 2.233:4668731 
Porto, 5 de Janeiro de 1858. = Hen- 
rique de Bessa, Leite. — João Antonio da 
Silva Guimarães. à 
Está conforma. — Repartição do Com- 
mercio, em,8 de Janeiro. de 1858. — 
4, J. Coelho Laasuda.- 


Dna 
ALFANDEGA DO, PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 2 a 12 
de Janeiro de 1858. 


DE CAMINHA. — Miate Noçó Adri 
no, declarou 169 moios de sal, a Da- 
niel Jemão & 00 + 
DE SETUBAL. — Rasca Favorita, de- 
clatou 165 moios de sal, e 2 pipas va- 
sias, 205 mesmos. 

DE RIGA, — Escuna hanoveriana Cas 
tharina, declarou 12,000 paus para aduet- 


Sousas & Gampos. 

DE LISBOA (por Vigo). — Higte Va- 
lente 2.º, declarou 1,204 volumes com 
assucar, farinha, arroz, diversas merca- 
dorias, e 702 couros, a Daniel Irmão 
& Cc 

DE SBTUBAL. — Rasc: Annunciação, 
declarou 648 saccas de arroz. 

DE LISBOA (por Setubal), — Vapor 
Lusitania, declarou 646º volnimes' diver- 
sos, a Millor -& C,* 


Não recebemos jorhaes de Ilespanha. 


[cork — Chal. 


la, 20, barris com semente de linho, al. 


VINHO EXPORTADO. 


; A. C. 

Despachado. do, 2 a 12, 
de Jangiro:; 

Para Inglategra;, 227 14 4 
» o Brazil, 5 EF H 
» França A 
» o oh: é ê y Ed 


Abriram têrmo de carga de Wa 12º de 
Janeiro: 


Rasca Senhora do Pilar; Figueira. 
Brigue Alfredo : 

Laucha Aleluia 
Brigue Seâmey. 


Rasca Tricanac. « Aveiro. 
Barca Amizade... R. de Janeiro. 
Barca Camponezi R. de-Juntirro. 
Barca Amazona. «Pará. 

Rasca Victoria .. Lisboa. 
Rasca Carreio d'Aveiro Avé 

Rasca Annunciação.... Setub: 

Rasca Favorita... 


Hiate Feliz Destino. 

Hiate Boa Harmonia.. Cam 
Hiate Novo Adriano.... Gaminhas 
Hiate Neptuno 
Patacho Juli 


Vapor Lusitani 

Vapor Aurora a 
Galera Aurora « R, de Janeiro. 
Brigue Amalia 1 Pernambuco, 
Brigue Guilherme...... Ilha 3 


Mencano DE Vranva EM» 8º na 
Jantiho. 


Trigo (alqueire) 900 —milho-490 
— feijão branto 750, 
— dito mistura 550 — batatá” 320. 
— castanha 360 — carne de yagca 
[arratel) 75 — dita de porco: 140— 
pão de trigo 45 — manteiga 200— 
vinho (quartilho) 100— azeite t10' 
:— dito (almude), 58000 — Ovos, 7 
por 40, 


— centeio 420 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. 

LISBOA 9 DE JANE 
ENTRADAS. 


ing; Cassandçã, manteiga. 
—Br. prus. Charlotte Grá- 


NEW-CASTL 


fin, Van Esser + CanvÃv. 14 
IDEM. — Br. Milheiro 2º, carvão, 
GENOVA, — Vap. ing. Chester , fruota;, 


ANTUBIPIA, — Vap: - fe. Damube, em qua- 
lidade de paquete, 
0 SAÍDAS, é 
BARRA DO PORTO. — Yap; ing; 
bra, em qualidade de, paquete.: 
PORTIMÃO. — 1. Providencia; cAssgear, 
PARA. — Bare, Flor do Vez, sal; vinho. 
VIANNA, — H. Bem Jesus e Almas', ar- 


Foz | «JE Sá SIA EA : 
PERNAMBUCO. — Bare. Gratidão, vinho: 
sal clo. 


li 


PORTO 12 DE JAR 

Neslê dia não entrów nei sáhiá 
embarcação olguina. 

IDEM 13. 

A'S 12 HORAS: DA MANHÃ, 

Ficam “fóra! da: barra: as mésivás éin- 

barcações que. hentem. . 1 

Ven! brando) e o 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
O MEDICO DO DESERTO, 


Romance pelô Conselh sé Joaquim 
Rodtiguesdle dasios, 2.º edicção mais correcta 'e” 
accrescentada com dous capitulos. Preco 590 rs, 

Vende-se na Livraria de' Cruz Coufinho, 
tua dos Caldeireiros n.º 14, .e 1 


Sair é luz'Ú MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO” 
HORAS, poema do sur, H. Emesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen-. 
davel pela moral, pela linfcabem, pelos 
excelentes versos; e ha ahi' muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
e alé pára os qué! governam. E” este 
o voto dos litteratos imparçiaps. 

"  Acha-se o sopredicto poema, na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 


ANUNCIOS 


COMPANHIA DE SEGUROS DOU 
Sai novaménrie convidados os snrs 
"cionistas desta Compánhia, a com 
recerem no dia 13 dá corfente mez, pelas 
11 horas da mailha, no edificio -da' 
Prata do Cominercio, para os fins indi- 
cados na circular de 31 dé Dezembro 
ultimo. 
Porto 8 de Janeiro de 1858. 
Bernardo José Dias Cargeiro. 
“Sebretarió' da  Assemblea teria 
U 


“h 


- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 


Fallencia por apresen- 

tação da casa Com- 

mercial desta Praça 

da Viuva de Jacintho 
: José Lopos. 

Antonio Joaquim: Xavier Pacheco, escri- 
vho do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta” Anliga Muito 
“Nobre Sempre Leal e Invicta Cidade 
to Porto e seu Dislricto por Soa Ma- 
gestade. Fidellissimn, que Deos Guarde 
ete. Paço saber que no Processo da 
Fallencia da! Casa Commercial - desta 
Praça da Viuva de Jacintho José Lo- 
pes proferiu o Tribunal a seguinte: 
: SENTENÇA. 

Tribunal (Commercial de Primeira Ins- 
tancia : — por virtude d'apresentação 
que se mosita; verificada em 31 de De- 
zembro do anno de 1857 e com res- 
peito ás disposições do Codigo Comimer- 
cial nos artigos 1:121 e seguintes de- 

clara e julga em. estado de quebra a 

“ Viuva de Jacintho Josó Lopes com  êsta: 
belecimento, de tecidos de algodao nesta 
cidade: — he fixada a data da fallencia 
no dito dia” d'apresentação : — fica sende 
Juiz Cômmissario da' quebra o* Jurado 
Commercial José. Joaquim Corrêa Junior 
em cujas mãos prestará Juramento o Cu 
rador Fiscal Provisorio que é nomeado 
Manoel Cariloso Cóulinho d'Abreu. Pro 
ceda-se é imposição dos sellos, ás ava- 
liações 'o mais diligencias que por ley 
precedem a convocação dos credores; e 
a esse fim será remettida copia da pre- 
zente Sentença ao Juizo de Paz que cor- 
responda. — Publique-se a mesma Son- 
tença para os efleitos; competentes. Porto 
em Assentada de 7 de Janeiro de 1858. 
Joaquim José Alyares de Faria, Juiz Pre 
2idebte. — (Segnt a assigoatura dv Jury). 

:O refurido he verdade, em fé do que 
fiz passar a presehte que assigno, e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
tório do Tribunal do Commercio da Pri 
meira! Instancia do Porto onze de Ja 
neiro' de mil oito centos cincoenta e oito. 

. Eu) Antonio, Joaquim Xavier. Pacheco, a 
subscrevi e assigno 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

(59) 


h! 
EDITAL. 
EMA 
Aloysio Augusto de Seabrá, bacharel: for- 

mado em Direito pela Universidade de 
Coimbra, -e Administrador do3/º Bair- 
ro do Porto, por; Sua Magestade Fidel- 
lissima que Deos Guarde etc. 


FZ sober que tendo se procedido á 
vistoria ordenada pelo art. 
Decreto de 27 d'Agosto de 1855, na fa 
brica d'agonrdente, | cerveja e genebra, 
sita na rua de Villar n.º 73, freguezia 
de Massarellos desta cidade, pertencente a 
José Maria, Iglezias, forum únanimes os 
peritos, que da conservação da dita fa, 
brica, não resulta prejuizo á segurança 
dus visinhos, á saude publica, á agricul- 
tura, 'nem no local; pelo que, sho pelo 
presente convidadas todas as pessons que 
por qualquer motivo tiverem-a oppor-se 
á existencia da mesma fabreia, o fa- 
cam dentro do prazo de trinta dias a 
contar da data deste, perante a Adminis- 
tração do mésmo 3:º Bairro, sita na rua 
do Principe n.º 179, na forma que está 
determinado no citado decreto, art. 5.º 
a seus paragrafos. 

E para que chegue ao conhecimento 
de quem. interessar, mandei passar o 
presente e outros d'igual theor, a fim 
de serem affixados nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Administração do 3.º Bairro 
9 de Janeiro. de 1858. E eu José An- 
tonio de Carvalho Brandão, .escrivão o 
subserexi: g E 

Aloysio Augusto de Seabra. 
(60) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 18 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, no caes da 
Alfandega desta cidade, se hade pro- 
ceder à arrematação de quatro bar- 
ris com nove almudes e meio de 
aguardente estrangeira, dous odres 
com vinho maduro, quarenta e dous 
chailes, e cinco colchas de algodão, 
tudo pertencente a diversas toma- 
dias. 
Alfandega do Porto 12 de Ja- 
neiro de 1858. 
O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


É [61] 
Aviso. 


Commissão, desejando realisar nodia 
25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das*prendas, que solicitou em 
favor do asylo' dos entrevados desta ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua supplica 
para tão piedoso- fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill,”º snr. Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, thesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao din 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
José Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão. 


h Vol: 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos ; 
bem como-mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


OMINGOS Dias. administrador da 

hospedaria — Estrelja do Norte — 
em Braga, faz publico que mudou 
O, Mesmo estabelecimento para de- 
fronte da mesma com-côm o titulo 
de — ESTALAGEM REAL, — Todos 
os snrs. que lhe queiram fazer a 
honra de o procurar, alli encontra- 
rão todos os serviços no melhor às- 
seio, e pedindo pela lista qué na 
mesma se achará patente, não acha- 
rão excesso nos preços. (63) 


nº dia 20 do “cor- 
= rente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos Jeilões, 
na rua de Almada n.º 66, ha-de ar- 
remalar-se . amigavelmente, se che- 
gar" ao preço que convier' aos ven- 
dedores, o predio silo nas ruas da 
Torrinha e de Cedofeita. desta  ci- 
dade, que se compõe de casas dr 
dous andares com os n.º 73 até 82, 
com frente para a rua da Torrinha, 
e grande quintal que se estende pela 
rua de Cedofeita até ás casas do 
snr. doutor Francisco Ribeiro. d» 
Faria, comprehendendo ao todo 26 
chãos de terra de: 25 palmos de largo, 
variando no comprimento desde 92 
até 190 palmos, com grande quan- 
tidade de agua de poço e de bica, 
sendo esta a metade de toda a que 
nasce na, propriedade fronteira, na 
tua de Cedofeita, pertencente ao snr. 
Fernandes. Paga de fôro ao exc.”º 
Luiz Brandão de Mello 4580006 réis 
é laudemio de quarenta. Os lilulos 
da mesma propriedade podem exa- 
minar-se todos os dias desde as 9 
horas da manhã até às 3 da tarde, 
no escriplorio do snr. doutor Se- 
bastião d'Almeida e Brito, rua do 
Bomjardim n.º 608, aonde se da- 
rão todos os esclarecimentos que se 
pedirem. E" escrivão. da arremala- 
vão Lima. alia! 


Como procnrador, 
Manocl Maria Ferreira de Carvalho 
[64º 


EDITAL. 


Aloysio Augusto de Seabra, Bacharel for- 
mado em Direito, pela Universidade 
de Coimbra, e Administrador do 3.º 
Bairro da Cidude do Porto, por Sua 
Magustade Fidellissima que Deos Guarde 
ele, ' 

AZ saber que tendo-se procedido á 
vistoria ordenada pelo “art. 4.º do 

Decreto da 27. d'Agosto de 1855 na fa- 

brica d'agoardente, cerveja e genebra, 

sita nas escadas do Nonte dos Judeus n.º 

24, freguezia de Miragaya, pertencente a 

João Antoniv Iglezias, foram unanimes os 

peritos, que da conservação da dita fa- 

brica, não resulta prejuizo 4 segurança 
dos visinhos, 4 saude publica, á agricul- 
tura, nem so local; pelo que, são pelo 
prezente convidados Lodas as' pessoas que 
por qualquer motivo liverem' que oppor- 
se 4 existencia da: mesma fabrica, O fa 

çam dentro do prazo de trinta dias a 

contar da data deste, perante a Adminis 

tração do mesmo 3.º Bairro, sia na rua 
do Principo nº 179, na forma que está 

determinado no citado decreto, art. 5.º 

e seus paragrafos . 

E para que chegue ao conhecimento 

de quem interessar, mandei passar o 

presente e outros d'igual theor, a fih 

de serem afixados nos lugares mais pu- 
blicos. 
Porto e Administração do 3.º Bairro 

9 de Janeiro de 1858. E eu José An- 

tonio de Carvalho Brandão, escrivão o 

subscrevi. x 

Aloysio Augusto de Seabra. 


“NS FERN 


Largo dos Loyos — Porto. 


ESPACHARAM' na Alfandega o restante 

do seu sorlimento de fazendas esco- 
lhido em Paris, cunstando de ricos Ves- 
lidos de seda, de duas saias e de qui- 
lhas de velludo, e-de moire anlique chiné 
--'e grande variado 'de Vestidos nos gos- 
tos mais modernos -— Ditos proprios para 
meninas, para baile, é para noivas — Capas 
e Chailes ricos de-veludo bordado, com ren- 
das largas— Ditos proprios para meninas— 
Elegantes Chapeos de oltims moda — En- 
feites, Grinaldas, e Tóncas — Camisinhas o 
Mangas de novo gusto, ditas bordadas a 
côr. 

Chailes mantas de cachemira — Ca- 
pas «de panno bordadas — Sabidas de 
baile de pluchee Orientaes — Pentes de 
tartaruga marchetados 'de ouro-— Saias 
bordadas e Saias Malakoff? de nova in- 
venção, — Meias de seda — Toucas de 
manhã — Lenços bardadus — Fatinhos 
completos para creança e para baptisado 


-MORÉ & G” 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caca d'um e dous canos 
dos preços de 4$800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas. as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. 

Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com -as competentes car- 
gas que se vendem se- 


paradas; armas systema 


Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. | (65) 


RECISA-SE para uma familia estrangei- 

ra, de um criado que saiba cosinhar 
e lractar de um cavallo. Quem estiver 
nas circunstancias alle fio Escriptorio do 
expedicgte d'este Jornal, 


tu 
LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 


poço, na rua de Cedofeita n.º 
7, 268 e 268 A;'a tractar na rua de 
S, Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


040) 


Leques elegantes para baile — Colletes 

elasticos para senhoras e para creanças — 

Chinellas — Regallos — Punhos e Platinas 

— e tudo quanto pertence a modus, por 
preços commodas. (44) 
S St RS 

Vinhos do Porto. 
VELHOS -SUPERIORES. 

Do Peposito-de João Eduardo dos Santos 

€ 6.º, Praia de Miragaya n.º157. 
TINTOS. 
Marquez de Pombal, por-garrafa 


incluida... 670 reis. 
Duque, idem 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem h60: » 
Dito 1.º idem. nO » 
Dito 2º idem. OO » 
Dito 3.º idem . e BTD D 
Mesa idem .. 300 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Milvasia, idem, no » 
Geroviga muito volha, 600 .» 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubus, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes o eucarregam-se do sea despacho 
e bom acondicionamento, enjos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.º* viuva de Antonio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 o 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Ureiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gastavo-Lebumann, rua das Taypas n.º 
141 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, 
les terras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — Joho Baptista 
Ferreira Braga, 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penaficl — José: Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaiu, 
Lisboa, t [2068] 


ts> ANOEL José Pereira, 


morador na rua da 

Fabrica n.º 21, tem 

balas de maça para. embeber tinta 

propria para marcar papel e fazen- 

das, tambem tem lintas de côres para 
vender por preços commodos, 


nas seguin-|- 


Braga — João Baptista! 


nova; na rua de D. Pedro 
n.º 64 dão-se alviçaras aquem 
disser onde elle para, é 


JOAQUIM Ventura," na rua Nova dos In- 
glezes n.º 68, tem para vender FLOR 
LE ENXOFRE de superior qualidade. 


Leilão. 

O dia 14 de Janeiro pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Calvario n.º 
38, haverá leilão desum cofre de ferro 
grande para dinheiro e livros, uma escre- 
vaninha para quatro pessoas, um mos- 
trador com gavetas; balanças de difle- 
reutes tamanhos c przos, e maios outros 
objectos de escriptorio pertencentes é 
extinta casa de Burmester & €.º, AS 
(48) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
os Agricultores que desejarem fazer en 

comimeudas de arvores, sementes nlc., 
tanto nacidnaes cumo estrangeiras, por 
intervenção desta Sociedade Apri 
derão de hoje em dimte, dirigir-se 
Secretaria da respectiva commissão, uu a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signados. 

As ordens deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidade. 

A commissão (lará todus os esclareci- 
mentos ao seu aleace. 


SORGHO  SACCHARINO 
ou 
Nova canna do assucar. 

Espera-su brevemente a semente desta 
gramínea, cuja. cultura: se assemelha á 
do milho, 

As encomendas” de arvores de or- 
namento e de frucia deverão ser feitas até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. e 

« Pórto e Secretaria da. Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães; 

Eugenio. Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Pernandes Alves, 

Alfredo Allen, bo 


AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTURES , ENGENHEIROS, ETC 
Descoberta -de uma tinta ou verniz 
metalico pará pintar os fundos «os 
navios, e impedir a-destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, prlo capilãv George 
Peocuck, e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inyén 
tores agora offerecem com grande: con- 
fiança aos proprittarios de de navios, 
construclores e mais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, à 
Deposito na rua Nova dos TInglezes 
n.º 86, 2.º andar. 2088] 


. 7 “ER 
Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccinação na casa da 

exc.º Camara todas as terças feiras 

e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 

Secretaria da Municipalidade tudos os dias 

desde as 10 horas da manbã até ús 3 

da tarde, não sendo dias santificados, se 

fornecem laminas compus vaceinico a 

todas as pessoas que as pertenderem, 

tanto dosta cidade como das províncias, 

e isto graluilamento. 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


* ARTISTICA E INDUSTRIAL 


- DE ALFREDO FILLON, 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


“FIRA retratos em preto, e colloridos 
É desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 


produz vistas, desenhos, quadros, pen- 

dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 

de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


(1823) 


Bilhetes de Visitas, 
A 10 REIS. 

Na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
lina das Hortas nº 144, 
MPRIMEM-SE bilhetes de visita com 

a maior perfeição possivel, para 
o que lem um lindo e muito varia- 
do sortimento de typos em alto re- 
levo. 


PREÇO INCLUINDO OS CARTÕES 


ERDEU-SE um cão da terra) 


| db 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 
Para Londres: 


Sahirá na. terça feirá 
12 do corrente ás 11 ho- 
ras da manhã o vapor 
a helice AURORA, co- 
pitio Taylor, 
Consignatarios A. Miller & C? ou 
D.ch Mutthias Feuerheerd Junior & (6.º, 


(45) 


ra o Riode Janeiro. 


Vai sahir com brevidade” por 
se achar já em meia carga, 
a nova barea MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e  passagei- 
Pas para os quaes lem, excelentes, com- 
modus; tracta-se com José de Souza 
Wonteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
à ponte n.º 261. (2) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir em poucos dias A 
a 


brigue portuguez AMALIA 
forrado de'cabre capitão Mel. 
lão; quem no mesmo quizer carvegar” 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo” 
José Teixeira de Carvalho: no: Lárgo da! 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089), 


Para Bremen. E 


A escuna FRISIA;, capitão 
Janssen. Consignatarios D.ch 
Matthias, Féuerheerd: Junior 
co (49) 

2. . 


“Parao Pará. 


Vaissahir de Lisbos“até o fim 
gs» de Janeiro o brgue: ROCHA, » 

capitão José da. Rocha. 
snrs. passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passagem paga desta a Lis- 
boa, podem dirigir-se a. Andrade & Mo- 


reira, na rua Nova dos' Inglezes n.º.61,. 
2.º andar. s (87) 


a 


Para a Ilha Terceira. 


O brigue portuguez GUILHER- 

EEE ME, capitão Sontinho, sairá, 
» no dia 20 de Janeiro; quem 

no niesino quizer carregar ou ir de pas-, 

sngem pode dirigir-se á rua do Almada 
n.º 371. ' (2081) 


Para o de Rio Janeiro. | 


A veleira galera AURORA ea- 
pitão Pigueiredo, sahirá com 
muita brevidade, recebe car- 
ga, + pussageiros a pagar neste on n'aquelle, 
Porto; tracta-se com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, on com Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2 
: “aosa 


SEEN 


Para a Bahia. 
O novo brigue ALMEIDA ! 


Pa capitão Antonio Doniingoes' 
E Gaya, sohirá com muita bre- 


vidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com João Eduardo dos Santos & 
C.? na Praia de Miragaya n.º 157. 

E) 


Para o'Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
Db galera CAMPONEZA ; para car- 
ga e passageiros tracta-se' com 
João Adrião da Rocha, na rua Novados 
Inglezes n.º 18 o 19. - [2070] 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga opas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, ma praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] + 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Snhirá com. brevidade a 


galera SUBTIL 3.2, capitão 
João Joaquim Correa de Brito. 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir do passagem para oque tem múite 

bons commodos, dirija-se'a Bernardo José 

| Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou, 
ao capitão a bordo. (1727) 

Ee Le 


Para o Maranhão. . 


db 


Sahirá com muita: brevidade 


5 E o brigue ALFREDO, capitão 
Por 12 bilhetes. $540 Neves 7 nra VERBO EaS 
». 25 » 8600 geiros tracta-so com Castro Silva & Fi- 
» 50 » 720] lho rua Nova dos Inglezes n.º 40. 
» +00» 18000 (2082) 
» 200  » 4 18600 2 

Na mesma livraria se toma con- Para o Pará. 


ta de qualquer obra que se preten- 
da mandar imprimir, como seja: 
bilhetes de casamento, conhecimentos, 
facturas, cartas de enterro, recibos, 
ele. ele. (2066) 


Vai sahir com muita brevidade 
a Barca AMAZONA capitão Lei- 
ic» lo Junior; para carga e pas- 
sageiros trata-se com Pinto &Rocha lar- 
go de S. João Novo n.º 2. 

(2085) 


EN 


N los Alberto n.º 25 e 26, preci- 
sa-se d'um ajudante de pharmacia. 
(50) 


A Botica do Eusebio, Praça de Car- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 126. 


